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			Ao pastor Daniel Sales Acioli, “homem de bem e cheio do Espírito Santo e de fé” (At 11.24), cujo ministério muito se assemelha ao de Barnabé.

			Agradecimentos

			Louvo a Jesus Cristo pela inspiração e pela capacitação para escrever mais um livro pela Casa Publicadora das Assembleias de Deus: o quinto da série Pregadores da Bíblia e o décimo quinto da minha carreira literária, vigente desde 2003. Quando penso nessa trajetória de modo retrospectivo, recordo-me dos muitos “Barnabés” que o Senhor usou para encorajar-me e oferecer-me oportunidades para servir a Deus como articulista e escritor.

			Há momentos em nossa vida em que todos parecem estar longe de nós. Esperamos receber uma palavra de um amigo, mas ela não vem. É nessas horas que valorizamos ainda mais aquela pessoa que nos deu o Senhor para estar ao nosso lado “na alegria e na tristeza”. Sou muitíssimo grato à minha querida esposa, Luciana; ela sempre acreditou que eu poderia servir a Deus como escritor. Também agradeço à Júlia, nossa princesa e minha leitora número um, que analisa todas as minhas obras antes de elas serem encaminhadas à editora.

			Um dos “Barnabés” a quem muito agradeço é o saudoso pastor Valdir Nunes Bícego (1939–1998), homem usado por Deus em 1993 para dizer-me de modo profético: “Mande o artigo para o Mensageiro da Paz”. Ele não sabia que eu tinha em minha pasta um texto que eu escrevera sobre a obra da evangelização. Enfim, como já relatei detalhadamente em outro livro da presente série, enviei o artigo para o setor de jornalismo da CPAD, e foi aí que tudo começou (ZIBORDI, 2019, p. 11–14).

			Retrocedendo um pouco mais no tempo e “viajando” para os anos anteriores a 1993, não posso deixar de agradecer a meus pais, Renato Zibordi (in memoriam) e Célia. Com ele — o primeiro “Barnabé” que Deus pôs em meu caminho —, aprendi a amar as Escrituras. Com ela, uma mulher cheia do Espírito Santo, aprendi a buscar a direção do Senhor em oração. Se houvesse feminino para o apelido Barnabé, esse poderia ser empregado à minha mãe, uma autêntica “filha da profecia”.

			Ainda no início dos anos de 1990, conheci outro “Barnabé” — Ronaldo Rodrigues de Souza —, que me apresentou diante dos “apóstolos” em “Jerusalém”. Recentemente, quando eu estava em “Tarso” fazendo pesquisas para novos trabalhos literários, fui convidado por ele para uma grande e desafiadora obra em “Antioquia”! Que Deus abençoe ricamente o diretor executivo de nossa CPAD!

			Há muitos outros “Barnabés” que não posso esquecer-me de mencionar. Agradeço a Deus todos os dias por ter conhecido o mestre Antonio Gilberto da Silva (1927–2018). Foi ele quem levou este “João Marcos” para “Chipre”, acreditando que podia ser muito útil para o ministério. Se hoje escrevo, foi porque esse homem de Deus encorajou-me por meio de seus livros, suas explanações das Escrituras e, principalmente, mediante seu exemplo no dia a dia.

			Sou também grato a toda a equipe de vendas e marketing da CPAD, a começar pelo gerente comercial, meu grande amigo: Cícero Silva (outro “Barnabé”). E agradeço, de modo especial, a dois irmãos queridos que têm trabalhado em todos os livros da série Pregadores da Bíblia: Miquéias Nascimento, por sua excelente preparação dos originais e revisão, e Elisangela Santos, que tem feito lindas capas e um projeto gráfico que torna a leitura bastante agradável.

			Finalmente, sou grato a mais quatro “Barnabés” do presente que sempre me apoiam e que me encorajam nessa difícil, porém recompensadora jornada. Paulo Lopes, meu pastor na Assembleia de Deus da Ilha da Conceição, em Niterói-RJ. Daniel Sales Acioli, a quem dedico esta obra. Hércules Carvalho Denobi, que bondosamente aceitou o convite para prefaciá-la. Jecer Goes, um amigo muitíssimo especial.

			Como é difícil concluir esta seção! Não paro de lembrar-me dos “Barnabés” do passado e do presente! Mas este espaço é limitado... Se o leitor foi ou tem sido um “Barnabé” para mim e não foi citado aqui, não se decepcione comigo. Saiba que o estimo muito, mesmo não tendo mencionado seu nome. Lembre-se do que o Senhor Jesus disse aos Setenta, entre os quais, possivelmente, estava Barnabé: “[...] alegrai-vos, antes, por estar o vosso nome escrito nos céus” (Lc 10.20).

			Prefácio

			No início de 2019, ao participar de um culto de agradecimento a Deus pelo aniversário do pastor José Polini na Assembleia de Deus em Ponta Grossa, município do estado do Paraná, tive uma grata surpresa. Pela primeira vez em minha caminhada cristã, ouvi uma pregação específica sobre Barnabé, ministrada pelo pastor Wagner Tadeu dos Santos Gaby, presidente da Assembleia de Deus em Curitiba, Paraná. Poucos dias depois, o autor desta obra — sobre o mesmo personagem bíblico! — convidou-me para prefaciá-la.

			Conheci o pastor Ciro Sanches Zibordi em 2005 em uma escola bíblica de obreiros da Assembleia de Deus em Cacoal, Rondônia, liderada pelo pastor Nelson Luchtenberg. Naquele ano, esse escritor estava lançando, também pela CPAD, a obra Erros que os Pregadores Devem Evitar, que se tornaria um best-seller. Desde então, surgiu uma grande parceria ministerial, e temos participado de vários eventos na área de educação teológica e formação de obreiros.

			Há cerca de dez anos, ficamos um pouco mais próximos, pois o pastor Ciro Zibordi começou a produzir material didático para o nosso CETADEB (Centro Educacional Teológico das Assembleias de Deus no Brasil). E, em 2015, convidamo-lo para escrever textos bíblicos e teológicos em espanhol para o nosso SETEIN (Seminário Teológico Internacional).

			Diante de tudo isso, prefaciar o livro Barnabé: O Pregador de Fé e Obras — que trata de um personagem bíblico e, ao mesmo tempo, importante e esquecido — é um grande privilégio para mim. Seu autor, aliás, está de parabéns por resgatar na série Pregadores da Bíblia protagonistas das Escrituras que insistimos em ver como coadjuvantes.

			Voltando à pregação do pastor Wagner Gaby, gostei muito de sua abordagem porque enfocou as principais qualidades de Barnabé: homem de bem, cheio de fé e do Espírito Santo, encorajador, etc. Esse personagem é quase sempre citado nas pregações apenas como companheiro de Paulo ou um homem que ajudou esse apóstolo, etc., mas nunca como alguém fundamental para a expansão do Reino de Deus.

			O autor deste livro, porém, além de resgatar o personagem em foco, faz-nos perceber algo que, geralmente, passa despercebido: Barnabé era pregador! E mais: ele foi um dos sete pregadores mais importantes do Novo Testamento! Isso mesmo! Barnabé foi um dos poucos mensageiros de Deus textualmente chamados de “cheios do Espírito Santo” (João Batista, Jesus Cristo, Pedro, Barnabé, Estêvão, Filipe e Paulo).

			Barnabé era um homem cheio de fé, que demonstrava essa confiança inabalável por meio de obras. Ao examinar este livro, chamou-me a atenção o fato de ele ser o primeiro crente da Igreja Primitiva a vender uma propriedade e entregar o dinheiro aos apóstolos em benefício dos pobres. Que exemplo para nós, haja vista os muitos mercadores da fé, falsificadores da Palavra de Deus, que se aproveitam da credulidade dos incautos para subtrair seus recursos e bens.

			Sem dúvida, o apóstolo Paulo é o principal personagem do Novo Testamento depois do Senhor Jesus, pois, além de suas 13 epístolas, metade do livro de Atos dos Apóstolos é dedicada a ele. Ao lado desse personagem neotestamentário, qualquer um, por mais eminente que seja, parecerá ter papel secundário. Por isso, o autor desta obra estimula-nos a ver Barnabé com uma lente diferente, desvencilhando-o, o quanto possível, de Paulo, responsável por eclipsá-lo.

			Não é tarefa fácil distinguir o brilho de uma lâmpada quando ela está ao lado de outra. No entanto, quando as separamos, podemos notar que ambas iluminam. A lâmpada de Paulo tinha uma capacidade de iluminação mais ampla que a de Barnabé. Afinal de contas, o apóstolo dos gentios recebeu um chamado especial do Senhor Jesus, que era o de levar o nome de Cristo “diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel” (At 9.15).

			Por outro lado, essa lâmpada só brilhou com tamanha intensidade porque Barnabé, em três momentos pelo menos, agiu como um autêntico filho da luz. Primeiro, ele apresentou o então Saulo aos apóstolos quando ninguém acreditava nele. Depois, estando este esquecido em Tarso, na Cilícia, chamou-o para trabalhar em Antioquia da Síria. Por fim, durante a primeira viagem missionária, trabalhou e deixou seu amigo trabalhar, jamais se sentindo melindrado por causa do seu crescimento ministerial.

			Nessa viagem, aliás, houve um momento decisivo na Panfília: quando João Marcos resolveu desertar. Barnabé — até então o líder da expedição — era parente do rapaz e podia ter dito a Paulo: “Vamos voltar, meu amigo. É muito trabalho para fazer sem um auxiliar mais jovem. Além disso, é muito perigoso para o rapaz voltar sozinho”. Mas o que ele fez? Humildemente, ele entendeu que o Espírito Santo estava alçando seu amigo à liderança naquele momento e, assim, manteve-se fiel a Deus até o fim.

			Por ocasião do concílio em Jerusalém, após essa primeira expedição missionária, consta que “toda a multidão se calou e escutava a Barnabé e a Paulo, que contavam quão grandes sinais e prodígios Deus havia feito por meio deles entre os gentios” (At 15.12). Qual nome aparece primeiro? O de Barnabé, que, naquela ocasião, foi o principal orador dentre os representantes da igreja antioquena. Ninguém perde o protagonismo por ser humilde!

			Enfim, não tenho nenhuma dúvida de que este livro, o quinto da série Pregadores da Bíblia, será uma bênção para todos os seus leitores. Obras como esta são muito necessárias, pois nos estimulam a andar segundo a Palavra de Deus, seguindo os passos dos servos do Senhor guiados pelo Espírito Santo.

			Parabenizo, portanto, o pastor e amigo Ciro Sanches Zibordi e a nossa CPAD por mais este importante trabalho literário. Que esta obra contribua para a formação de novos pregadores, que ajude os mais experientes a se aperfeiçoarem, bem como edifique muitíssimo toda a igreja brasileira e outras comunidades cristãs ao redor do mundo.

			Hércules Carvalho Denobi

			Pastor, educador e diretor do CETADEB

			Apucarana, PR, outono de 2019
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			Introdução

			Protagonista Esquecido

			E chegou a fama destas coisas aos ouvidos da igreja que estava em Jerusalém; e enviaram Barnabé até Antioquia, o qual, quando chegou e viu a graça de Deus, se alegrou e exortou a todos a que, com firmeza de coração, permanecessem no Senhor.

			Atos 11.22,23

			Em certo momento de sua jornada, o célebre D. L. Moody (1837–1899) enfrentou uma grande crise quando percebeu que suas mensagens estavam tornando-se inócuas. Ele, então, resolveu reinventar-se como pregador, passando a buscar a presença do Espírito Santo com mais fervor e a estudar a Bíblia com mais afinco.

			Humilhado na presença do Senhor, “subjugado pelo sentimento da própria fraqueza e pelo desejo de fazer algum bem em nome de Deus”, Moody desejava encontrar um método que o ajudasse a expor as Escrituras com graça e verdade. Durante essa busca, uma “série de biografias de personagens bíblicos ajudou-o particularmente a encontrar o novo método de estudo e pregação” (RIBEIRO, p. 55).

			Quando me perguntam por que gosto de escrever sobre personagens das Escrituras, sempre me lembro dessa passagem da vida de Moody. Afinal de contas, quando estudamos as biografias dos servos do Senhor, aprendemos a relacionar-nos com Deus. Como bem destaca o prefaciador deste quarto livro da série Pregadores da Bíblia, elas são o que “nos estimulam a andar segundo a Palavra de Deus, seguindo os passos dos servos do Senhor guiados pelo Espírito Santo”.

			Um desses personagens, conquanto seja um dos mais importantes do Novo Testamento, tem sido posto de lado. Muitas vezes, priorizamos pregadores como Paulo e Pedro e esquecemo-nos de outros que também fizeram obras muito relevantes para o Reino de Deus. Refiro-me, especialmente, a Barnabé, que não foi apenas — como se isso fosse pouco — um encorajador de pregadores.

			Há pouco tempo, fiz uma viagem aos Estados Unidos, tendo como principal objetivo encontrar livros e informações sobre os personagens bíblicos enfocados na série Pregadores da Bíblia, especialmente Barnabé. Visitei o grande Museu da Bíblia, que fica em Washington D.C., a Biblioteca Pública de New York, em Manhattan, bem como vários museus, igrejas e livrarias, inclusive sebos.

			Para minha surpresa, encontrei muitos fragmentos, mas nenhuma obra recente que aborda de modo específico o ministério de Barnabé! Isso me estimulou ainda mais a pesquisar sobre esse importante pregador de fé e obras, que, sem dúvida, é um dos protagonistas esquecidos do Novo Testamento.

			No Codex Sinaiticus — uma antiga cópia da Bíblia em grego koiné, que é datada do século IV d.C. e descoberta em 1844 —, há, entre outros textos extrabíblicos, a Epístola de Barnabé, escrita no século II d.C. Além dessa, existem outras obras que levam o nome desse herói da fé que trabalhou lado a lado com o apóstolo Paulo, como, por exemplo, o Evangelho de Barnabé (século XIV) — todas de caráter apócrifo obviamente.

			Quanto à primeira, embora constante do famoso manuscrito citado, foi escrita, muito provavelmente, por Barnabé de Alexandria por volta do ano 130 d.C. Esse autor dirige-se vagamente a “filhos e filhas” e nada menciona que possa vinculá-lo aos fatos narrados no Novo Testamento. As únicas fontes primárias confiáveis sobre o pregador de fé e obras são mesmo o livro de Atos dos Apóstolos e algumas pequenas citações nas cartas paulinas.

			Existe, entretanto, a possibilidade remota de ele ter escrito a Epístola aos Hebreus. Ainda que, na atualidade, o autor preferido para essa carta seja o pregador Apolo (cf. 1 Co 3.4-22; 4.6), “perspectiva apoiada por Lutero e, presentemente, cada vez mais na aceitação dos eruditos” (POLLOCK, p. 255), alguns estudiosos acreditam na autoria de Barnabé.

			Aliás, ninguém menos que Tertuliano (160–220 d.C.) “identifica o autor de Hebreus como Barnabé, amigo de Paulo” (BISSEL, p. 331), e isso é algo a que não falta credibilidade; “sendo da tribo de Levi, Barnabé podia ter algum interesse pelo tema do sacerdócio” (RATZINGER, p. 142).

			Por que Barnabé não É Coadjuvante?

			É muito comum vermos Barnabé como um coadjuvante, ou seja, alguém que teve relativa notoriedade durante certo tempo, porque esteve ao lado do grande apóstolo Paulo. Mas é importante lembrarmo-nos de que o nome desse pregador de fé e obras aparece logo no início da História da Igreja. E mais: ele já entra em cena como protagonista, sendo “um dos personagens mais atraentes de todo o livro de Atos” (GONZÁLEZ, 2011, p. 170).

			Todos os pregadores da presente série são pioneiros, e Barnabé não é diferente. Depois de um estudo, é possível afirmar que ele é o primeiro em Atos dos Apóstolos a ser chamado indiretamente de profeta. Em outras palavras, ele foi o precursor de todos os pregadores levantados por Deus no primeiro século que tinham o ministério profético, que deve ser imediatamente distinguido do dom congregacional de profecia.

			Barnabé também é “o primeiro homem mencionado por sua generosidade, que vendeu uma propriedade e trouxe o dinheiro da venda aos apóstolos para que as necessidades dos membros mais pobres da igreja fossem supridas” (PFEIFFER, p. 263). Sua conduta, aliás, contrasta com a de Ananias e Safira, casal este que reteve parte do valor obtido numa venda e mentiu ao Espírito Santo, depositando apenas uma parte do dinheiro aos pés dos apóstolos.

			Dentre os pregadores mais proeminentes de Atos dos Apóstolos, Barnabé é o terceiro a ser mencionado por nome. Pedro e João são os primeiros a receber destaque logo após a ascensão do Senhor Jesus (1.13-15; 2.14-38; 3.1-11; 4.1-19). Em seguida, nosso pregador-modelo entra em cena ainda nos primeiros dias da Igreja Primitiva (4.32-37). Em seguida, vêm Estêvão e Filipe (caps. 6-8), bem como o mais famoso dentre todos: Paulo (9.1-30; 11.25-30; 12.25; caps. 13-28).

			Alguns eruditos supõem que Barnabé “foi um dos primeiros a abraçar o cristianismo após a ressurreição do Senhor” (RATZINGER, p. 141). No entanto, é mais provável que ele — assim como Estêvão e Filipe —, sendo “um dos mais antigos crentes em Jesus Salvador” (BUCKLAND, p. 60), tenha feito parte dos 70 homens escolhidos por Jesus Cristo para serem seus precursores na evangelização de cidades por onde Ele haveria de passar (Lc 10.1-17).

			É bem provável que Barnabé faça parte desse seleto grupo, que, juntamente com os Onze e outros discípulos, perfaziam quase 120 pessoas no dia de Pentecostes (At 1.15). Pedro certamente falou dos Setenta quando mencionou aqueles “que conviveram conosco todo o tempo em que o Senhor Jesus entrou e saiu dentre nós, começando desde o batismo de João até ao dia em que dentre nós foi recebido em cima” (vv. 21,22).

			Barnabé é um daqueles heróis da Bíblia cujo brilho é ofuscado por outro. Podemos lembrar, por exemplo, de Josué e Eliseu, vistos como secundários em razão de estarem ao lado dos principais personagens do Antigo Testamento: Moisés e Elias. O mesmo ocorre com os apóstolos João e Barnabé em Atos dos Apóstolos, que foram eclipsados por Pedro e Paulo respectivamente.

			Entretanto, todos esses personagens aparentemente coadjuvantes foram protagonistas. No caso de Barnabé, sua proeminência é fundamentada em seu tríplice ministério, que foi similar ao de Paulo: pregador, apóstolo e mestre dos gentios (cf. 1 Tm 2.7; At 14.14; 15.35). Barnabé, inclusive, é o primeiro dos apóstolos a ser chamado de mestre, já que encabeça a lista dos Cinco de Antioquia da Síria (13.1).

			Somente ele e Paulo, além dos Doze, são chamados textualmente de apóstolos no quinto livro do Novo Testamento, e seu nome, junto com esse título, aparece antes do de seu amigo (At 14.14). Há quem diminua o apostolado de Barnabé, definindo-o como um missionário enviado pela Igreja de Antioquia da Síria apenas como um figurante ou, no máximo, um coadjuvante, ao lado de um grande ator: Saulo de Tarso. Será? A conferir.

			Reconheço que não é comum chamar Barnabé de pregador em razão de seu importante trabalho ao lado de Paulo, cuja chamada foi, de fato, muito mais emblemática em termos de alcance. Mas o pregador de fé e obras, como veremos, tem uma qualidade muito marcante como mensageiro do Senhor: ele cumpria cabalmente a Grande Comissão, que implica evangelizar, fazer discípulos e doutriná-los continuamente (Mc 16.15; Mt 28.19,20).

			Em certa medida, podemos comparar Barnabé e Saulo com Gunnar Vingren (1879–1933) e Daniel Berg (1884–1963). No caso desses dois missionários suecos que fundaram as Assembleias de Deus no Brasil, embora ambos pregassem o evangelho, um deles sobressaía-se: Vingren. Por outro lado, Berg, também pregador, fazia um grande trabalho para Deus e soube, inclusive, colocar-se como o segundo em benefício da obra do Senhor.

			O mesmo acontecia com Barnabé e Saulo — ou Paulo e Barnabé? Ou, ainda, Barnabé e Paulo? (Risos). Abrindo aqui um parêntese, é interessante observar como Lucas altera de propósito essa disposição dos nomes. Ele começa dizendo “Barnabé e Saulo” (At 11.30; 12.25; 13.2,7) e, depois, muda para “Paulo e Barnabé” (13.43,46,50; 14.1, NVI) e passa a alternar entre essa forma e a de “Barnabé e Paulo” (14.14; 15.2,12,22,25,35). Por que ele fez isso? A resposta virá ao longo desta obra.

			Bem, voltando à comparação de Berg e Vingren com Barnabé e Paulo, este, sem dúvida, tinha um preparo teológico maior e, por isso, pregava com maior frequência. Era ele quem costumava expor as Escrituras nas sinagogas. Mas não pense você que Barnabé era apenas um carregador de mala! Ele também pregava o evangelho, especialmente a pequenos grupos que os cercavam depois de cada sermão.

			Uma passagem curiosa da biografia de Vingren e Berg torna a chamada dessa dupla para a obra missionária ainda mais parecida com a de Paulo e Barnabé. Em 1910, um ano após ter conhecido Vingren em Chicago, Illinois, nos Estados Unidos, Berg viajou para South Bend, Indiana, para convidar seu amigo a fazer missões. Isso não se parece com a visita de Barnabé a Saulo em Tarso (cf. At 11.25)?

			Pouco tempo depois, em uma reunião de oração, o Espírito Santo falou com Daniel Berg e Gunnar Vingren, separando-os para o trabalho missionário. Eles deveriam partir de New York City a fim de realizar a obra para a qual haviam sido chamados (cf. At 13.1,2). E as semelhanças não param por aí (ARAÚJO, p. 898–903). Mas voltemos a Barnabé.

			Como todas as obras da presente série, Barnabé: O Pregador de Fé e Obras tem sete capítulos. O primeiro gira em torno da generosidade altruísta de nosso pregador-modelo. No segundo, discorro sobre seu protagonismo, especialmente na Igreja de Antioquia da Síria, que se tornou o maior centro irradiador do evangelho no primeiro século.

			No terceiro capítulo, trato das principais qualidades de Barnabé, especialmente aquela que o credenciou a fazer parte da seleta lista dos sete principais pregadores do Novo Testamento: cheio do Espírito Santo. No quarto, abordo sua chamada específica de cumprir a Grande Comissão bem longe dos círculos judaicos.

			O quinto capítulo tem uma abordagem sobre seu apostolado. Ele era um apóstolo mesmo? Ou Lucas quis dizer que há dois níveis de apostolado, sendo que Barnabé pertence a uma categoria inferior à de Paulo? No sexto, esse assunto continua sendo enfocado, mas a ênfase recai sobre o importante episódio em Listra, onde Barnabé e Paulo foram chamados pelo povo da cidade de Zeus e Hermes.

			No último capítulo, há várias controvérsias, a começar pela que envolveu Barnabé, Paulo e Pedro em Antioquia da Síria. Depois, a ocorrida por ocasião do concílio de Jerusalém. Finalmente, a grande desavença que desfez a dupla dinâmica (Barnabé e Paulo), mas resultou em duas expedições missionárias e permitiu a ascensão de dois jovens obreiros fundamentais para a propagação do evangelho: Timóteo e João Marcos. Boa leitura!

			Ciro Sanches Zibordi

			Niterói, RJ, outono de 2019

		

	
		
			Capítulo 1

			Altruísta, mas não Comunista

			Então, José, cognominado, pelos apóstolos, Barnabé (que, traduzido, é Filho da Consolação), levita, natural de Chipre, possuindo uma herdade, vendeu-a, e trouxe o preço, e o depositou aos pés dos apóstolos.

			Atos 4.36,37

			Após as primeiras pregações pentecostais de Pedro, houve milhares de conversões em Jerusalém (At 2.37-41; 4.1-4). Formou-se ali uma comunidade unida, cheia do Espírito Santo, que orava fervorosamente e estava debaixo da mão potente do Senhor. Embora perseguidos, os apóstolos anunciavam com ousadia a Palavra de Deus, dando, “com grande poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça” (4.33).

			Naquela comunidade cristã nascente, onde havia muitos novos convertidos pobres e necessitados, “era um o coração e a alma da multidão dos que criam” (At 4.32). Essa frase, que também aparece no helenismo, foi emprestada por Lucas do próprio Antigo Testamento (cf. 1 Cr 12.38; 2 Cr 30.12; Ed 3.1) para mostrar que, de modo geral, havia concordância plena entre os servos do Senhor.

			Como consequência dessa unidade, não havia nenhum necessitado entre os primeiros cristãos. Aqueles que tinham terras ou casas vendiam-nas e entregavam o dinheiro aos apóstolos voluntariamente, e estes repartiam o que recebiam “segundo a necessidade que cada um tinha” (At 4.35). Os verbos no tempo imperfeito indicam que não havia a obrigatoriedade de as pessoas mais abastadas venderem tudo o que tinham, como viria a acontecer nas comunidades monásticas posteriores.

			Quando as necessidades surgiam, os primeiros cristãos vendiam suas casas ou terras para ajudar a comunidade. O relato de Lucas revela que “havia um método para a distribuição dos recursos, e que esse método consistia simplesmente em confiar aos apóstolos a distribuição do que estava disponível de acordo com a necessidade de cada um” (GONZÁLEZ, 2011, p. 95).

			Esse fundo assistencial comum era, portanto, administrado pelos apóstolos, que eram honestos, cheios do Espírito Santo e sábios. Eles possivelmente estavam entre os beneficiários (cf. At 3.6) e distribuíram o dinheiro aos necessitados até a escolha dos primeiros diáconos, homens que tinham as mesmas qualidades mencionadas (cf. 6.1-7). Corrigiam-se, dessa forma, as desigualdades, já que os recursos eram distribuídos de maneira equânime e justa.

			Igreja Comunitarista

			Os apóstolos ensinavam o que haviam aprendido com o Senhor Jesus no Sermão da Montanha, no Sermão Profético (ou Escatológico), no Último Sermão, etc. (Mt 5–7; 24,25; Jo 13–17). E, certamente, faziam menção de sua profecia sobre a destruição de Jerusalém: “[...] não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derribada” (Mt 24.2). É possível que muitos crentes, ao saberem disso, tenham-se sentido incentivados a utilizar seus bens em favor dos necessitados.

			Nesse caso, havia uma prontidão em vender propriedades e entregar o dinheiro para auxílio dos pobres por causa de uma ardente expectativa do regresso iminente do Senhor Jesus (cf. Jo 14.1-3; At 1.11). Mas não era apenas essa a razão de os primeiros cristãos solidarizarem-se com os irmãos desprovidos de recursos.

			Os servos de Deus em Jerusalém também foram despertados a agir de modo comunitário porque havia pobreza extrema no primeiro século. Muitos dos primeiros membros da Igreja tinham 

			abandonado sua fonte de renda na Galileia, e muitos dos convertidos subsequentes, de outras regiões, haviam permanecido na cidade, atraídos pela intimidade e intensidade da comunhão, e pela esperança do regresso do Senhor (WILLIAMS, p. 77).

			Alguns pregadores, alinhados com o pensamento marxista, afirmam que a ideia do comunismo surgiu nos primeiros anos da Igreja Primitiva e que, por isso, é nosso dever praticá-lo. Entretanto, imitar a comunhão fraterna da Igreja de Jerusalém — uma espécie de comunitarismo antes do tempo —, o que foi uma solução provisória e necessária, seria o mesmo que praticar o comunismo?

			Não confunda comunitarismo com comunismo! Os primeiros capítulos de Atos dos Apóstolos têm sido erroneamente empregados para fundamentar o “comunismo cristão”. No entanto, temos ali 

			um exemplo claro do conceito de ensino do Novo Testamento. Ninguém perde o controle de suas posses (comunismo), mas cada cristão se preocupa mais com as outras pessoas do que com os seus bens materiais (RICHARDS, p. 712).

			Oriunda de debates acadêmicos no campo da filosofia política na década de 1980, a doutrina comunitarista opõe-se ao individualismo e ao comunismo, visto que defende a liberdade do indivíduo e, ao mesmo tempo, critica o coletivismo impositivo. Ademais, em vez de colocar o Estado ou o mercado como protagonistas da organização social, o comunitarismo prioriza as ações altruístas da comunidade (GONÇALVES, 1998).

			De fato, havia uma comunidade de capital de bens na Igreja Primitiva. Isso, porém, não abona os argumentos marxistas. 

			Nenhuma prática semelhante tornou-se universal ou compulsória na Igreja do século I. É difícil dizer o que instigava a generosidade dos crentes primitivos. Pode ter sido uma nova cosmovisão, na qual eles têm profundo senso de responsabilidade a Deus pelo modo com que usam suas possessões (ARRINGTON, p. 650).

			Um Levita muito Diferente

			O nome de batismo de Barnabé, como diríamos hoje, era José, que aparece mais de 250 vezes em toda a Bíblia em referência a vários servos do Senhor. O primeiro a ser mencionado é o filho de Jacó, mais conhecido como José do Egito, que é o mais célebre dentre todos os Josés das Escrituras (Gn 30; 33; 37; 39–50).

			Ainda no Antigo Testamento, há outros pouco conhecidos (cf. Nm 13.7; 1 Cr 25.2,9; Ed 10.42; Ne 12.14). Todavia, nas páginas neotestamentárias, temos eminentes Josés, como, por exemplo: o marido de Maria (Lc 3.23); um dos irmãos de Jesus (Mt 13.55); José de Arimateia (27.57); José Barsabás, o justo (At 1.23); e José Barnabé, nosso pregador-modelo (4.36).

			Seus pais eram judeus que, possivelmente, migraram para Chipre. Nessa ilha do Mediterrâneo, com cerca de 230 quilômetros de comprimento e quase 100 de largura, havia uma grande comunidade judaica na parte mais larga (At 11.19; 13.4,5). É ali — ou, mais precisamente, a caminho dessa ilha — que Barnabé será “visto” pela última vez no livro de Atos dos Apóstolos (cf. 15.39).

			A apresentação desse eminente servo do Senhor com destaque, a priori, tem um duplo propósito. Primeiro: prover um excelente exemplo de como os bens materiais dos primeiros crentes eram partilhados (At 4.32-37). Segundo: ensinar-nos quanto à verdade e à honestidade dos servos do Senhor mediante o confronto com a história de Ananias e Safira, que é narrada em seguida (5.1-11).

			Segundo alguns estudiosos, Lucas cita Barnabé como exemplo, sobretudo, porque ele (ou seu pai) fazia parte de um grupo de levitas da diáspora que adquiriam propriedades em Jerusalém para estar a postos ali quando o Messias chegasse. 

			Nesse caso, a venda do terreno se torna uma ação que se reveste de significado singular. Barnabé se desfaz de uma propriedade que não representava mero investimento financeiro, mas que se relacionava com a grande esperança de Israel (BOOR, p. 88).
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